
CONTABILIDADE (REGIME NOCTURNO) 

ÉTICA E DEONTOLOGIA - 4.° ANO 2006/2007 

II (4 valores) 

Arcolino foi condenado a uma pena de 3 anos de prisão pela prática dolosa de um crime de burla 

tributária. Não se tendo conformado com a decisão judicial, Arcolino recorreu da mesma. Entretanto, 

concluiu a licenciatura em contabilidade, num curso reconhecido pela Câmara dos Técnicos Oficiais de 

Contas (CTOC), e pretende inscrever-se como TOC, tendo, para o efeito, apresentado à CTOC o seu 

pedido de inscrição, acompanhado dos documentos legalmente exigidos. 

Se lhe coubesse decidir do pedido de inscrição de Arcolino, que decisão tomaria? 

III (14 valores) 

Numa certa manhã, enquanto tomava um café e pensava no bom negócio que fizera ao ter mudado 

o seu gabinete para a "zona nobre" da cidade, Juvino, TOC, constatou que as primeiras páginas dos jomais 

noticiavam alegadas irregularidades contabilísticas e fiscais praticadas por um conhecido clube de futebol, 

do qual Juvino já fora TOC. Juvino, de imediato, recebe uma chamada no telemóvel: era Salústio, 

jornalista, seu amigo dos tempos do liceu, a perguntar-lhe se ainda era o TOC desse clube (porque se fosse 

estaria "em maus lençóis"). Juvino disse-lhe que não, que já não era TOC desse clube há cerca de 6 anos, 

pelo que não sabe que irregularidades serão essas. Salústio convidou então Juvino a participar no seu 

conhecido programa de televisão para comentar esse caso. Salústio disse ainda que a equipa do seu 

programa tinha tido acesso, em exclusivo, a certos documentos relativos ao clube em causa e gostaria que 

Juvino os visse, tecesse algumas considerações sobre os mesmos e que, em função da análise desses 

documentos, esclarecesse os telespectadores sobre eventuais irregularidades praticadas pelo clube e/ou 

pelo TOC do clube. Juvino poderia ainda contrapor - se entendesse por bem fazê-lo - a situação do clube 

ao tempo em que Juvino era o TOC desse clube com a situação actual relatada pelas notícias. Juvino 

aceitou o convite e pronunciou-se sobre todas essas matérias. No final do programa, Juvino acrescentou 

ainda - em resposta a uma pergunta de um jornalista - que no clube de futebol X, do qual é TOC, não 

existe nenhuma irregularidade. 

Os gerentes da sociedade çomercial "A Cumpridora, Lda." reuniram com o TOC da sociedade, 

Jabino, tendo-lhe dito que no âmbito de um processo de certificação da qualidade, decidiram celebrar 

contratos escritos com todos os seus trabalhadores e restantes colaboradores. Pediram então a Jabino que 

elaborasse os respectivos contratos de trabalho e de prestação de serviços, o que este fez. Porém, Jabino 

recusou-se a reduzir a escrito o seu próprio contrato de prestação de serviços, dizendo que tal não era 

necessário tendo em conta a relação profissional de longa data existente entre ambos e o facto de Jabino 

ser também sócio dessa sociedade. Acontece que essa relação profissional de longa data já teve melhores 

dias, uma vez que, de há uns tempos a esta parte, a relação entre Jabino e a gerência dessa sociedade tem 

sido conflituosa. Ora, a recusa de Jabino não agradou nada aos gerentes dessa sociedade e só veio agravar 

o clima de tensão existente entre ambos. Jabino, apercebendo-se desse facto, decidiu resolver o contrato 

de prestação de serviços que o ligava a essa sociedade, com fundamento no não pagamento por esta de 

determinada quantia a título de honorários, quantia essa correspondente à diferença entre o que Jabino 

auferia em 2006 e o que ele entendia que devia auferir a partir de 2007, por aplicação do disposto no art. 

15.°, n.° 3, do Código Deontológico dos Técnicos Oficiais de Contas. A sociedade comercial "A 

Cumpridora, Lda." viu-se então na necessidade de contratar um novo TOC, tendo convidado, para o 

efeito, Lupino. Este aceitou de imediato o convite, tendo começado logo a exercer as funções de TOC 

dessa sociedade. No entanto, deparou-se com a recusa de Jabino em entregar os livros relativos à 

contabilidade da sociedade comercial "A Cumpridora, Lda.", enquanto esta não lhe pagar a quantia -

relativa a honorários - que, em seu entender, lhe é devida. 

Aprecie e qualifique os comportamentos acima descritos, fundamentando a sua resposta com a 

indicação das normas aplicáveis. 
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